
ELECTRIN 
garante 
a 
saúde! 

Porcos bem culd•dos significa lucro dobrado! 



DISENTERII S Ui N I 

Diarréia negra, disenteria he
morrágica, curso negro, curso de 
sangue e disenteria vibriônica são 
os nomes pelos quais, no Brasil, 
41 conhecida a doença que frequen
temente flagela as criações de sul· 
nos. 

Esta enfermidade é especifica 
dos sulnos . Embora sejam os lei
tões até 40 quilos de ~so vivo os 
mais comumente afetados, ela ata· 
ca os animais em qualquer Idade. 

Em sua forma tlpica, os animais 
apresentam diarréia · com quanti
dade variada de muco sangUino
lento . A temperatura pode subir 
até 41• C ou descer abaixo do nor
mal. Dependendo da gravidade da 

Infecção e da resist6ncia do enfer
mo, h' desidratraçiío, perda extre
ma de ~so e grande fraqueza. 
FreqUentemente, a elevação da 
temperatura surge antes do inicio 
da diarréia. Se bem que não seja 
regra, a morte pode preceder os 
sintomas do curso. Um ou dois 
dias após o aparecimento dos sin
tomas, a d iarréia apresenta aan· 
gue no muco, o que faz a Infecção 
freqUentemente confundida com a 
coccidiose. 

Em porcos novos, o sangue 
apresenta-se tão ligeiramente mo
diflc::ado, que é fàcilmente reco
nhecido nas fezes. Porém, nos 
mais velhos, surge tão pouco mo
dificado que apenas confere às fe-
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zes tom mais escuro (dai o nome 
Curso Negro). Quando o escure
cimento não é muito Intenso, o 
Cur5o Negro confunde-se com as 
diarréias comuns, tais como: Co
libaciloses, Salmoneloses e es 
inespeclficas, causadas por dese
quilrbrios alimentares ou por ali· 
mentos fermentados . 

A disenteria vlbriônica tem co
mo agente etiológico um micror
gan ismo denominado Vibrlo coll e 
é altamente contagiosa. Este mi
crorganismo encontra-se em gran
de quantidade no Intestino gros
so, de onde é eKpelido com as fe
zes, que, provàvelmente, constf. 
tuem o veiculador mais comum da 
doença. 

Porcu crladelru da Estaçlo Experimental •Tortuga•, em Jundlaf, S.l'. 

Em geral, os animais recupera
dos tornam-se portadores da in· 
fecçõo, sendo, por Isso, constante 
o reaparecimento de novos surtos 
no rebanho ,cada 30 dias mais ou 
menos. 

O diagnóstico niío é fácil , por· 
quanto a forma tlplca não é fre
qüente. O criador, h vhes, só 
observa uma diarréia com fezes lf. 
qu idas, muito escuras~ acompa· 
nhadu de baixo consumo de ali
mento e flacidez do ventre, com 
apar&ncia de vacu idade. 

A mortalidade é alta, podendo 
chegar até a 25%, ocorrendo a 
maioria dos casos letais durante 
as duas primeiras semanas após o 
aparecimento dos sintomas. 

PROFILAXIA 

Apesar do arsenal terap6utlco 
moderno contar com medicamen
tos eficientes, nlo existe nenhuma 
droga capaz de substituir o bom 
ma ne jo, representado por uma ali· 
mentaç5o adequada e medidas hi· 
g i~nlco-profil6tlcas severas. 

A mllxima vlgiiAncia dever4 ser 
mantida, para que se possa previ
nir e cont rolar a d isenteria he
morr,gica . A doença, comumente, 
é levada a um rebanhho sadio pOr 
sulnos afetados. por vlsltantes .. 
por p4issar-o• ou arrnples~nente por 
••..-npl•~• ~ .. _._...,. ~r-

dos; tste, antes de serem reunidos 
aos animais sios, devem permane
cer em quarentena, no mlnlmo, 
por 3 semanas. 

São medidas utlllsslmas para a 
prevenção da disenteria dos lei· 
tões: 

1. Li mi ta r o tráfego n() reba
nho; 

2. Introduzir animais saudá· 
veis; 

3 . Alimentar porcas e leitões 
com rações balanc.adas; 

4. Separar leitões por idade; 
5. Ut il izar medicamentos na 

raçlo. 

TRATAMENTO 

Alguns antibióticos, assim como 
arsenicais, melhoram a slntomalo
gia e reduzem as perdas. O tra· 
tamento, porém, nem sempre se 
mostra eficiente, fazendo-se neces
sária a repetlçlo. Deve dar-se pre
fer&ncia A medicação que pode ser 
administrada na água de bebida. 
Esta faci li ta grandemente o trata
mento, já que li freqüente a re
cusa de alimento. 

ELECTRIN no tratamento da di· 
sentaria hemorr"'lca - Resulte
dos espetaculares ttm-se obtido 
com 1 utilizaç5o de ELECTRIN. A 
sua composiçlo faz dtste produto 
a arma de total eflc1,nda no C'Of'n
b••• • enfennidec&.. Cont4nl doia 
•ntlb44tlco. - E..,.III~ICINA e 

CLORANFENICOL - o primeiro 
especifico contra o Vlbrlo coll e 
segundo dotado dê amplo ' 
e de grande especificidad• 
bactérias entéricas (E. 
monelaa etc. ) causadoras de 
rélas. 

ELECTRIN, em razio dos 
trólltos existentes em sua 
la, os quais facil itam a a 
de 1/quidos, favorece a hidratarl_. 
dos animais, proporcionando 
so ma is benigno da doença. 

Um quilo de ELECTRIN, 
vido em 100 li tros de água 
furado a 50 quilos de alin 
administrado, l vontade, aos 
cos durante o perlodo de 24 
horas, representa um tratamenu. 
especifico contra esta doença . 

Uma colher de chó de ELECTR 
misturada a um pouco de 
administrada aos leitões c 
zes ao d ia, sob a forma de 
é a dose Individual recomendada. 
pera leitões abaixo de 15 quilos. 

Para porcos de 15 a 45 quilos, 
admin istrem-se de 1 a 3 colheres 
de sopa de ELECTRIN, na mesma 
forme anteriormente descr ita . 

Quando alguns animais aparto
cem com sintomalogia de disente
r ia sulne, é recomendável tratar 
com ELECTRIN todos os an imais 
do ch iqueiro, combatendo-se, as
sim; a doença em sua fase Inicial , 
ant .. que maJor. N)am oe pre
Jutaoe. 



lectrin e fim 
dos cursos e diarréias 

••• 
ELECTRIN com dois antibió
ticos específicos (Espiromicina 
e Cloranfenicol) e sais eletro
líticos é indicado nas pneumo
nias, gripe dos leitões, enterites 
bacterianas, pneumoenterites e 
diarréias em geral. 
ELECTRIN pelos seus compo
nentes antibióticos e hidratantes 
(sais eletroliticos), representa 
um tratamento completo e es
pe~ífico nas doenças dos suínos. 
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